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ÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
az — QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIÍA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer individuo 
  

ELO 6 MOTILIRO 
to vio talo lo cofa TIS So elo ato Ulo SMS jo 

UM NAUFRÁGIO 

O mar, na sua fúria, mais um 
mautrágio causou ao norte de Pe- 
uiche, atirando no dia 20 com o 
navio espanhol «Fernando Vbar- 
rar para um braço de areia, onde 
o birco ficou perdido. 

Morreram 25 tripulantes e ape- 
nas foram salvos 8, a-pesar de se 
terem empregado os melhores 
esforços para evitar tão grande 
tragédia, que consternou o País 
inteiro. | 

... 

«DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 

Na quarta-feira comemorou o| 
seu 79º am» de publicidade o! 
«Diário de Notícias», de Lisboa, ltas, quarenta é oito minutos, 
eferecendo em algumas casas de! 
especticutos do País interessan-, 1. 

2m Aveiro, exibiu-se |IÉSIO, nr 
anta cinematográfico de- | correr a eclítica em torno do 
    tes festas 

um progt 
dicado às crianças. 

No sr, dr. Augusto de Castro, 
ilustre director do 

, 
«Diário de 

Notícias», enviamos sutidações e! 
desejamos que a existência do | > Sa ; importante jornal seja longa e tias mais pacíficas, ensanguea- 
repleta de prosperidades, 

  

fino novo... Úio 
vam      pm ue 

à nova! 
Aos 31 dias do mês de De- e colocando em frémitos de ter a sua política de neutrati 

zembro, é móôrto o ano de! 

1943 do mascimento de Nos- 
so Senhor jesus Cristo, filho 
unigénito de Deus, Essa figu- 

ta inesquecível que durante 
trinta e três anos andou na ter- 

ra ensinando os ignorantes, de- 
fendendo os lmumildes, e obran 

do milagres que hão-de cau- 
sar eternamente o assombro 
do imundo inteiro. 

Durante os trezentos e ses- 
senta e cinco dias, cinco ho- 

quarenta e sete segundos e 
io, que a terra gastou a per 

sol--o astro rei- centro do nos 
so sistema planetário, o mun- 
do andou agitado em horríveis 
convulsões, inguietando as al- 

tando olhos que sabem chorar, 

  

  

Balanço 
Votos fervorosos para um Ano Novo feliz! 

Sufocados com horrores e 
tragédias os últimos dias do 
ano de 1943, surge hoje No- 
vo Ano envolto em grinaldas 
de esperança de melhores dias 
para a humanidade. 

A guerra, sempre a maldita 
guerra, espalhou o mal pelo 
mundo até ao ponto de causar 

-dâuo aos paíes que, firmes 
pelos sagrados princípios de 
independência, mantêm uma 
neutralidade respeitosa, uma 
política económica de sensato 
equilíbrio, uma alta visão de 
bem governar conforme “as 
consegiências dos interêsses 
internacionais, assim não esca- 
pou o nosso País. que, afasta- 
do do conflito, está porém so: 
frendo as graves faltas por êle 
provocado, o 1943 foi para 
nós, graças à sabedoria do 
Govêrno de Salazar, um ano 
de bem-estar por nos:garantir 
a Paz, um ario de trabalho in- 
tenso pelas exigências dos sa- 
crifícios em prol da Nação e 
um ano de coêsão patriótica 
por cada português saber cum- 
prir o seu dever. 

à nossa região, a-pesar-de 

  

  

de 1943 

tão melindroso momento, en- 
contron a prosperidade du- 
rante o ano que ontem desa- 
pareceu, Dotada de importan 
tissimos melhoramentos nos 
seus. respectivos concelhos, 
vit também realizada a sua ve- 
lha e maior aspiração que era 

  

ódio e revolta as almas que 
teem sêde de sangue, fome de 
vingança, e espírito louco de 
revolta perturbando o socêgo 
dos lares, a paz dos espíritos, 
e; esquecendo ou desconhe- 
cendo as palavras que são um 
formoso cântico, e nos dizem 

— Glória a Deus nas alturas 
dos céus, e paz na terra aos 
homens de boa vontade, 

O ano que passa não deixa 
satidades aos corações sem 
thancha, nem aos cérebros bem 
formados. A guerra, moustio 

abominável, sorvedoiro de vi- 

das, mar monstruoso de lá- 

grimas, prosseguiu sem can- 
çasso a sua carreira, lançando 
os seus tentáculos aos citico 
cantos do globo, tingindo de 

sangue os campos onde cres- 
cem as plantas e as flores, es- 
palhando a fome aos habitan- 
tes do: planeta em que vive- 
mos, roubando a vida aos ino- 

centes e irresponsáveis pela 
má compreensão dos homens, 
lançando a peste na choupana 
dos humildes e ao palácio dos 
abastados, levando o Into, a 
dôr, as lágrimas, a esta huma- 

nidade que poderia cantar hi- 
nos de louvor a Deus, se hou- 

vesse a compreensão honesta 
das palavras do Redentor per, 
dindo que nos amassemos uns 
aos outros. 

O ano que passa, não fêz 
calaro canhão que despedaça 

dade, marcando nas páginas 
da história as tradições de um 
povo que sabe defender o seu 
orgulho que coloca a Pátria a 
par de tôdas as nações de glo- 
rioso passado. 

| Foi desastroso o ans de 
1943, 

| Um novo ano vai começar. 
Os homens de boa vontade 
olham atentos para um futuro 
de paz, invocando a suprema 
graça de Deus para uma paz 
que lançaria para o invisível o 
egoismo, a ambição, as Intas 
que fazem do homem o lobo 
do homem, em vez de se abra- 
çarem como irmãos, como 
amigos, cantando hinos de 
louvôr à vida, não existindo 
senão 0 amôr pelo semelhante, 
e a glória de vivermos sôbre a 
terra em completa felicidade. 

| Queo ano que eutra seja o 
prenúncio da puz entre os ho- 
mens; que jámais, os campos 
"onde crescem lindas flores, bo- 
nitas plantas, e deliciosos fru- 
tos, sejam regados com o 
sangue dos nossos irmãos na 
terra. 

| Que se cnchuguem para 
[sempre as lágrimas das mais, 
lespõsas, filhas e irmãs, e se al- 
gumas lágrimas possam ainda 
ser vertidas que não sejam lá- 
grinas de dôr ou de luto, mas 
[sim lágrimas de alegria: 
| Que se cale para sempre o 
troar do canhão, e, enquanto 

  

a construção da ponte sôbre o ja care dos nossos semelhan-: não cessar, que em Portugal — 
rio Vouga entre Angeja e 
Cacia—obra das mais notá- 
veis em arquitectura e segu- 
rança, e bastante necessária 

para o progresso regional à! 
tantos anos maniatado pelas 
correntes políticas — teve, toda- 
via, profindo desgosto ao vêr 
desaparecer tragicamente do 
número dos vivos o estadista 
Engenheiro Duarte Pacheco, o 
homem de rija têmpera e no- 
bres faculdades que a levou a 
efeito, e de quem tinhamos a 
esperar outros melhoramentos, 
pois que a sua visita deu-lhe 
ocasião para de perto consta- 
tar o que mais necessário era| 

fazer ainda para o engrandeci- 
mento da região. 

A linda cidade de Aveiro, 

séde dos nossos distrito e con- 

tes; não nos deu a alegria de 
sabermos que os nossos irmãos 
haviam deposto as armas fa- 
zendo soar a hora da paz que 
tanto anceamos. 

Portugal vive em paz, a qual 
tem sabido manter, mas, ape- 

- Se não oíça sequer—o seu eco 
laterrador. 

Portugal chora e sent: a dor 
(dos que caem exaustos por 
fuma luta imprópria do século 
em que vivemos. 

Ponvera a Providência, que 

a dar dos que lutam, dos que sempre a humanidade, e que 

sar de isto sente, sofre e chora 'O ano de 1944 irmanasse que] 

sofrem, dos que caiem para as balas se transformassem em 

  

EbOS O NOTE 
SIS Ulo vjo lo ao ufa vio Uls «jo US lo vo 

NOVA FEIRA 

A Câmara Municipal de Avei- 
£o anunciou por prospectos que 
foi deliberado que a Feira do 
Côjo amados 28» se realize duas 
[vezes em cada mês, tos dius 14 
e 28,a partir de janeiro de 1944. 

A estas feitas poderão concor- 
rer, Além dos géneros ou artigos 
que normalmente ali é costume 
transacionar, qualquer esy écie de 
gado, suíno, caprino, lanívero, 
vacum, muar ou cavalar, 

A venda de gado está isenta 
(do pagamento de terrado: 

| “Em 14 de Janeiro de 1944 rea- 
lizar-se-á pela primeira Vez a no- 
va feita, no largo do Côjo, em 
Aveiro (junto ao novo mercado) 
esperando se que a ela concotra 
algum gado vacum. 
| Esta nova feira bem preencher 

a lacuna que está aberta com a 
falta da realização da «Feira dos 
lá», na Quintã, e então deseja- 
u1os melhor sorte, 

  
    

“es 

os ovos 

Foi superiormente autorizada, 
durante esta quadra festiva, a vena 
da dos ovos em Lisboa ao preço 
máximo de 10800 à dúzia. 

Terminadas as festas, adivinha- 
-se o que sucederá. 

Cá em Cacia pagam-se a 7820 
a dúzia e é um pau... Quanto 
não ganham os negociantes? 

me meme momento + (8) o eres 

Provérbios e 

dizeres do povo 
  

   

«Todo o mêsvolta outra vez». 
Assim É com a saúidade, 
Que sempre no- vem lembrar 
A tugida mocidade, 

«Passa a nuvena, fica à chuva». 
Muita gente o dito ilude; 
Passam anos, ficam sonhos, 
E perdeu-se a juventude. 

    

«Este mundo anda às avessas» 
Anda tudo ao Dens dará, 
Assim tu andas também 
Nas voltas que o mundo dá, 

«Esta vida são dois dias», 
Curta vida pede o povo! 
Por mim peço maior conta, 
Que não quero-morrer novo. 

CARLOS FERNAN 

    

ES. 

    sempre nas terras de ninguém. 
Portugal mantem a tradição 

dum povo que sabe o que 
quere e para onde vai, 

Quere afastar-se para bem 
longe o perigo de uma heca 
tombe indesejável e sabe que 
vai caminhando a par e passo 
com a civilização, da qual foi 
o pioneiro. 

Portugal conhece os perigos 
da. guerra, e conhecendo-os 

ptrigo, para nos dar e pão quo- 
tidiano. 

Se o ano que entra fizer en- 
vergonhar o ano: que desapa- 
rece, será abençoado por mi- 
lhões de almas que oram pela 
paz que os homens de má von- 
tade querem destruir. 

1944!... Que sejas o pre- 
núncio da paz eterna, do amôr 

“e do trabalho, e que Portugal 
continte amparado e guiado 

(Conclui na 2.4 págiva). muito bem, tem sabido man- pela mão do supremo Creador; 

F as lágrimas das mais, espô- 
'sas, filhas e irmas portuguesas 
[sejam sempre de alegria, sem 
que jámais transformem em 
lágrimas de desespero e dôr ! 

Soada. para sempre seja a 
'hora da paz, e sejas tu, ano de 

| 1944, 0 bem-dito portador des- 

sa gloriosa mensagem de sal- 
vação do mundo. 

Ano novo... Vida nova | 

Manias Massaono.



2 ECOS ELICAÇIA 

  
Balanço de 1943 
  

(Concinsão da 1.º página). 

celho, também inaugurou O 
seu excelente mercado muni- 
cipal; e a nossa fiêguesia foi 
beneliciada com mais uma es- 
cola primária, cujo edifício, 
mandado construir e mobilar 
pelo prestimoso cidadão Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho, é no 
nosso meio o que há de mais 
moderno. 

Planeados outros melhora- 
mentos locais, já por nós di- 
versas vezes focados, decerto 
nO próximo ano assistiremos à 
sua realização. 

Eis, leitor anrigo, o nosso 
balanço do ano de 1943, ligei. 
ramente descrito e no qual 
apenas vincamos com sincéra 
orgulho de baixo-vouguense e 
de português cs melhoramen- 
tos regionais de valia, confia- 
mos vo prosseguimento da 
nossa obra com o auxílio dos 
conterrã 1eos que desejam man- 
ter a Imprensa que trabalha de- 
sinteressada e patriôticamente 
por uma Região engrandecida 
e por um Portugal Maior, vis- 
tó que a Imprensá da provin-| 
cia está sujeita às mais duras, 
contingências e só pode resis- | 

  

  

De Mataduços e Alumigira 
Chegadas.— Afluiram a Mata- 

duços e Alwmieira, muitos dos 
nossos pregados conterrâneos 
quer para a festa de Santa Luzia, 
quer para as festas do Natal e 
Pastorinhas, a realizar no dia de 
ano novo, 

- Muitos deles, fizeram-se condu- 
ziç nos seus automóveis, lrazen- 
do grande animação e movimen- 
to aos nossos lindos lugares. Po- 
rém o frio era intensíssimo a tal 
ponto, que um dos nossos afa- 
mados volantes teve de cobrir o 
motor do carro com nada menos 

de 14 cobertores, mas... o re- 
sultado foi núlo, estava Irigidis- 
simo, e sem fortes fricções não 
reaquecen. 

Os caminhos. — Após a parali- 
zação de uma semana devido aq 
mau tempo, prosseguiram com 
grande actividade os trabalhos de 
reparação das ruas e caminhos 
dêste dois lugares, que, diga-se 
a verdade, muito veem beneficiar 
O NOSSO povo, e embelezar a nos- 
sa terra, embora com sacrifício 
dispendioso para todos. 

O capataz. das obras e nosso 
amigo João Dionísio, de tal ma- 
neira se tem havido e de tal for- 
ma tem sido incansável em tra- 
balhar e dirigir, que até já: foi 
rogado por pessoas de tóra da 
terra, para igual encargo, o que 
êle delicadamente. tem recusado 
devido a grande lide da sua casa 
agrícola, 

O grande iniciador pró-melho- 

  

ANOS 

Amanha, 2 de Janeiro de 1944, 
; faz 81 anos a sr.º Rosa Rodrigues 
'da Silva, viúva do saúdoso Antó- 
vio Jorguim Couto, da Quinta, e 
sogra do nosso direetor e do sr. 
Manuel Francisco Corujo, ben- 
quisto indtstrial de padaria em 
Algés. 
Também âmanha, festeja 37 

anos a sr.º Joana Nunes Mar 
espôsa do nosso assinante sr. 
Manuel Dias Pereira, residentes 
em Lisboa. 

—Aiuda Amanhã, passa mais 
um aniversário o nosso assimnan- 
te sr. José dos Santus Calado, 
de Vilarinho e conceituado in- 
dustrial de padaria em Algés, 
—Em 6, celébra 16 anos o jó- 

vem António Pereira de Moura, 
filho do nosso assinante e ben- 
quisto industrial de padaria em 
isboa, sr. Manuel Pereira Jú- 

uior e de sua espôsa sr.* D, Rosa 
Simões de Moura, de Mataduços. 

— No mesmo dia, festeja 11 
anos o menino Jusé Maria Nunes 
da Silva Matos, filhinho do nos: 

iso assinante e estimado indus- 
trial de padaria em Espinho, sr, 
Joaquim da Silva Matos é de sua 

jespôsa sr.º D, Maria Nunes da 
Silva, naturais de Cocia, 

| —Passa o seu 49.º aniversário 
Inêsse dia 6, o nosso assinante e 
grande benemérito sr. Manuel 
'Rodrigues Carvalho, estimado 

  

  

  

  
tir com o nosso sacrifício e Tamentos de Mataduços e Aju. capitalista da Quinta, 
vosso valioso apôio. 

Satidando-vos fraternal men, 
te tiêste dia primeiro do ano,! 
em que os corações palpitam | 

imieira sr, António Gomes Gau-| f E Po averas eminaNi: E 
'tier, que actualmente se encontra | Maveras a menina Maria de Lour 
presente, deve estar ufano pela 
sua grande iniciativa, 

Roubos. Consta nos que os 
» Com mais sentimento ealegria, larápios teem feito por aqui bas- 

desejando-vos as maiores pros- | 
peridades e fazemes votos fer-| 
VOTOSOS para que o 1044. dê 
ao Mundo a desejada Paz du-! 

ta colheita em várias salgadeiras, 
mas às roubados não se teem 
manifestado nêsse sentido guar- 
dando o mais rigoroso sigílio, 
talvez com vergonha de se con- 

— Ainda nêsse dia, festeja 8 pri- 

«des dos Santos Silva, filhinha do 
nosso assinante sr. João Fernan= 

| des da Silva e de sua espôsa sr. 
Maria da Graça dos Santos Sil. 
va, residentes em Pombal. 
—Em 7, celébra 30 anos o nos- 

so assinante sr. Manuel Pereira 
Duarte, natural da Quintã e em. 
pregadu de padaria em Tomar. 
—No mesmy dia, faz também E a sei ici- fessarem roubados, ou receio... radoura — Paz que seja a felici- fessarem roubados, E [30 avos o cunhado daquele, sr. dade e o amôr; Paz que fe-; 

cunda o trabalho e mantenha: 
a ordem; Paz que seja a reden-i 
ção e o prestivio dos povos; 
Paz que garanta à pão a tôdas 
as bãcas, pois, como muito 
bem disse osr, Dr. Manuel, 
Cerejeira (Cardial Patriarca), 
“não é justo que se vejam ho-| 
mens na miséria, no meio de: 
tão grande número que esban- 
jum milhões, Se nem só do! 
pão vive o homem, também 
sem pão não pode .viver e a! 
miséria é incomportável com 
a virtude. Dê-se a redenção! 
social, mortal e intelectual a 
todos os que vivem do tra- 
balho». 
meme) E a 

Notícias de Azurva 
Estadas.— Vindo de Belas. está 

equi a passar wus dias o sr. Antó- 
nio da Cruz Garridu, que se fez 
aconipaishar de sua espôsa e filho, 
grande industrial de padaria na- 
queia lucalidade, 

= Pembéim vinda de Belas, es- 
tá aqui a sr? Ana da Cruz Garri-; 
do, espôsa do industrial de pada- 
ra va imesma localidade sr. M- 
gnel da Silva. Boas vindas. 

Doente. — Encontra-se retido no 
leito com uma melindrosa doença 

“O bosso migo sr, Luiz da Silva 
Novo, estimado proprietário agui. 

Anos.— No próximo dia LI, fuz 
18 anus 0 nosso amigo sr Manuel! 
Gorçalves Nunes, filh do assinan- 
te d «Ecos» sr, sinlónio Gonçal- 
ves da Cruz, industrial de padaria 
em Alcsbideche. 

Roubo.— Os gatunos continuam | 
na ruubilhera do arame, desta 
vez foi vícima dos ladrões v nos- 
so amigo sr. António Gonçalves. 
da Cruz, tendo lhe roubádo dois | 
fios, das suas parreiras cilas na, 
Quinta de Esgueira. 

E ste roubo ici pralicado na noite. 
de Nmal—C. : 

    

  

de peor. 

Festa de Santa Luzia.—Con- 
forme antnciamos, realizou-se 
aqui a festa de Sauta Luzia, que 
em nada, desmereceu da dos anos 
anteriores, apenas em parte Ec 

judicada pela chuva. 
Festu das Pastorinhas.— Rea- 

liza-se aqui no próximo dia de 
ano novo, a festa das Pastorinhas, 
cujo cortejo sairá pelas 13 horas 
em direcção à ermida de N.º Sr.* 
de Alumieira, e, ali no largo fron- 
teiro depuis das cerimónias do 
estilo, se procederá à arremata- 
ção das valiosas ofertas. —C, 

  Ernesto Lopes Rodrigues, esti- 
mado empregado na panificação 

tdo Barreiro. 
— Também no passado dia 24, 

completou 42 anos a sr.* Joana 
da Silva Castro, espôsa do nosso 
'amigo sr. Manuel da Silva Cas 
(tro, de Esgueira. 

Parabéns aos aniversariantes. 

AUSPICIOSOS ENLACES 

Por motivo de extravio de 
correspondencia, só agora fomos 
informados do consórcio da gen- 
til menina Adelina Nunes dos 

  

  
  

“Club Recre 
A convite, lá fomos no sagra- 

do dia de Natal, pelas 10 horas, 
assistir ao humanitário gesto do 
«Club Recreio Caciénser, dar aos 
pobrezinhos um bocadinho de 
confórto para aquele dia, 

Apraz-nos relatar a cerimônia 
da distribuição do bôdo, que era 
presidida pelos respectivos mem- 
bros da direcção deste Club, es- 
tando presentes alguns sócios. 
O 1.º secretário sr. José dos San- 
tos Bartolomeu, antes de iniciar a 
distribuição, proferiu as seguin- 
tes palavras: 

«A Direcção deste Club destja-vos 
bêas festas e para isso tem concorrido 
e concorrerá para vos minorar mais qm 
bocad » de alívio nestes dias em que ir- 
manamente todos sem excepção, desejam 
lembrar tão santificado dia, Os seis re- 
Cursos são pequenos, mas a vontade dos 
sets dirigentes é grande e sendo grande, 
O pouco que se «distribui é de bôa von- 
tade, pois que, desde a sua fnndação, os 
pobrezinhos da freguesia tem sido a prit- 
cipal preocupação da Ikrecção deste 

| Club, nunca se esquecendo ce vós pela 
menos nesse dia em que erica, remedia- 
doe o pobre, desejam conhecer o diá 
mai core do ano. 

Mais utll ano que passa e pessam a 
Dj que as crennstâncias de vida. me- 
lhorent pata que o próximo ano vos seja 
mais próspero.» 

Em seguida, a sr.?, Maria da 
Ascenção Vieira Peça, distribuiu 
o bôdo que constava de: 1 quilo 

   
   

  

io Caciense 
de pão, tneio quilo de carne de 
vaca, 100 gramas de toucinho e 
250 gramas de arróz, isto, repu- 
tado em 10890 cada bôdo, sendo 
contemplados os seguintes po- 
bres: Joaquim Fernandes Pibeiro 
e Rita Nunes Valente, da Quinta; 
Maria Emília dos Anjos da Silva, 
[Jerónimo da Paula, Joaquim Ca- 
tarino, Luiza Marques da Cruz, 
Delfina. Carvalha, Maria Jesus 
Viola, Aurorinha, Augusta Pa- 
checa, Fernando Figueiredo, An- 
lónio Correia da Costa, Maria 

Ventura da Manca, Gonçalo Oli- 
veira Santos, Maria da Concei- 
ção, Viúva do Venâncio e Ana 
Aleijada, de Sarrazola, 

Bem haja o «Club Recreio 
|Caciense», 

  

* 

Hoje, sábado 1, e àmanhã dia 
2 de Janeiro-de 1944, pelas 21 
horas, realiza a direcção deste 
Club os bailes de Ano Bom, ten- 
do a abrilhantá-los; hoje que é 
dedicado aos ex mes sócios desta 
colectividade, o excelente con- 
junto musical « Pavões Fazer, 
de Aradas; é âmanhã o invenci- 
vel conjunto musical da Socie- 
dade iusical de Santa Cecília, 

  

Carteira Elegante 

ques, | temunhada por 

| 

  

    
Talôs. e Luiza Prancha, de Cacía;| va sua família, o nosso assinante! 
Maria de Jesus, Albertina Loia, !sr. Carolino da Silva, empregado 

  

RABISGOS 
fo jo jo tato uu lo fo TIE jo alo Wjo cts 

Santos, filha do nosso amigo sr.| PEQUENAS VIRTUDES 
Manuel dos Santos Oliveira e de 
sua espôsa sr,* Maria Nunes dos 
Santos, naturais de Tabveira; com 
o sr. Adelino da Silva Oliveira, 
filho do sr, Henrique de Olivei- 
ra e de sua espôsa sr,” Celestina 
de Oliveira, naturais de Lisboa; 
realizado em Lisboa no dia 20 
de Agosto passado, 

A cerimónia religiosa foi teg- 
parte da noiva 

Na vida só o que é espectacu- 
loso se valorisa; só à que éapre- 
goado se impõe à admiração glo- 
rificadora. Todavia na sombra 
das grandes atitudes, so rasto dús 
grandes gestos, florescem ignora- 
das, humílimas, as pequenas vir- 
tudes que aos rasgos de vulto e 
aparato dão alma e impulso. 

Mas quem repara nelas? Quem 
lhes reconhece a fôrça? Quem as pelos seus tios sr. Vitorino Nu- lotiva? Quen loriza? D q A y é a Va a a- nes dos Santos e sua espôsa sr, HU e AS VA ONiZar Desa teitos de relévo meritório, as pe- Belmira da Conceição Rocrigues,, : ; à 

de Taboeira; e por parte do noi- | JUthas virtudes palpitam entre 
vo pelo sr, Hermenegildo Antó-!2º DaIxDES tumultuárias, a FRIA: mio Augusto e sua espôsa sr. car-lhes docemente as contundên- 
Laurinda dos Santos, de Lisboa, Sp utsaas So Rae para 

Na residência dos pais da noi. |S! às atenções aduladoras, não se 
va, foi oferecido um verdadeiro Ro dera dd jantar de casamento aos muitos $ 35 o ft o OE amor 
convidados, que decorreu numa io Ro dE E silêncio, animação risonha, tomando par- || C4iZzam na vida é mil vezes mais 
te naquele jantar o nosso assi- Re à humanidade RUE , E ama exalta, nante e amigo sr. Rafael Matos, | “2 sa a ERUCD A noivá Aqueles que praticam essas 

Ainda que târdiamente, dese- | Pequenas virtudes não recolhem jamosacs nubentes um futuro | ÍAS vaidade, nem tão RED peréne de felicidades. que a rodeiam e delas beneficiam 
—Só agora fomos informados ER indçÃ Re a Coaprades 

do enlace matrimonial da galan- ia 1 A F Eque e da quanto 
te menina Alda Lopes de Olivei- bd fot Ea i ge o brota ra, filha do proprietário da «Pa-| UU Carácter bem formado € re. datia Alvorada» nosso prestante conhecimento humano, dada que: 
amigo sr. Manuel Lopes de Oli- ah RCA bem formado & Já Reina ade Maridos comi de de si, alta recompensa divina «6 + de nho; sr. E a é a mortais eleitos ade? Clemente Coelho da Costa, de A bond: k st EO iar E : EE dad ade o RE a pa elgeiao End «jPlicidade sem intuito, a dedica A cerimónia religiosa que foi ção sem interêsce, o tacto sem celebrada no dia 31 de Outubro condições e a nu déstia sem tal Ri ei A E ) o a sta s al= 

E eta Pano Nie sidade, são pequenas virtudes a tável, de Lisboa, foi paraninfada que a cegueira humana sobrer ô por parte da noiva pela nossa E spbit a beleza ei di e e Re E É Í s 4 aco talento ssina sr? D, sá S - = S j Lapa Eat ade Eee Se púucos são us que, deslum- 
ros, e ur parte do noivo por Ea or us doiiã, não lhes das E 1 1 alda ê É) 
stia avó Madante Coelho di Cos- tecem grinaldas enaltecentes, não 
ta e pelo sr. Henrique Costa. E der rede vencidos, menos 

A ueorbeille» dos noivos esta |NCa são os que não esquecem 
va repleta de valiosas prendas prestar justo tributo de louvor a 
que pessoas de suas intimas re-|F./2S Pequenas virtudes que a luas Nice oletecs aim humanidade tanto bem otertam. 

Uim fiafssimo «copo de água» ar agendada ah pls foi oferecido aos convidados, em | 89 C Co que sinónimo de ver casurdalmaditilha da púivi eee dade? Quantos sorriem, em des- a Wa Á J a a nie do levantados alguns brindes pe- | SéM apiedado, perante a PE RTIÇÃ 
las prosperidades dos conjuges o sacrifício, a renúncia duma al- 

y O à! ag a Mil felicitações aos nubentes WE A dindro 
envia o «Ecos de Cacían, antes Dodi a atuo pita çes 
que târdianiente, er g Dra Me Dem pás de resultar dum simples e iguoto 

ESTADAS 

  

gesto de bondade! 
Mas é tão difícil saber praticar 

essas pequenas virtudes em que 
o bem bumado enraiza!... 

E é tão raro saber reconhecer 
a grandeza, a fórça, o valôr das 
pequenas virtudes que o silêncio 
agasalha e a vanglória repudia! 

Com sua espôsa sr." Deolinda 
Pereira Pinho e seu filhinho Ma- 
nuel Altino, está em Cacía a pas- 
sar umas semánas o nosso assi- 
nante » amigo sr Manuel Rodri. 
gues Teixeira, benquisto indus- 

    

trial de padaria em Fornos de 18-X11-943, 
Algodres. 

Alexandre Lima 
RETIRADAS EE Es ss 

FALTA DE ESPAÇO 
Por falta de espaço, deixamos retidos 

[para o próximo wúniero muitos originais 
e as correspondencias do Paço, Vilarinho 
e Angela, àlém de diverso noticiáito de 
visitas pelo Natul e a referência do fate- 
cimcutu da sr* Joan; sso ami go sr. Caetano Mateus Morgado, lavra- 
dor na Agra de Cacia, Deseulpem-nos. 

VENDE o sr. Sab vir o: José Magalhãe 
qualquer quantidade por m 
baixo preço, junto à fábrica 

tda louça em Angeja. (9) 

Na última semana retirou-se 
de Cacía para Fornos de Algo- 
dres, onde é benguisto industrial 
de padaria, o nosso assinante e 
Íntimo amigo sr. João Dias de 
Pinho, tendo seguido ontem pa- 
ra a companhia deste, sua ex tm 
espôsa sr* D. Maria Amélia Nu- 
nes da Silva. 

VISITAS emma verem 

Cumprimentamos em Cacía no 
passado domingo, quando visita-, 

  

    
    

  

    

     
    

na Tesouraria Judicial em Aveiro, 

      

—Em Cacír esteve com sua es- -.. 
pôsa sr.* Emília Duarte Quares- NA REDACÇÃO 
ma, O nosso assinante é amigo sr, EESC ÇÃO, 
Fosé Marques de Oliveira, enpre-! A nossa redacção, vele-nos gado de padaria em Coimbra, abraçar na última terça-feira « 

nosso prezado amigo e assinante 

    

  

ARES VP ROS RE TER Te x 
sr, Aleixo de Suusa, gruinete da «Papugaios Jazz», de S. Ber-|Atinada a bordo do N. R.P, indo! «Bartolomeu Diasw, que a Es. 

* gueira—sua terta natal— veio esa 
  

tar 6 dias de licença do Nals! 
Vinha acompanhado do outro 

  

O dia de Reis (6 de Janeiro),, E 
será festejado no «Club Recreio. 
Cacienser com uma suirée dan- marinheiro, mosso assinante 
cante às 21 horas, abuilhantada amigo sr. Armando de Azevedo 
pelo afamado conjunto musical Pires, grumete no Posto Rádio- 
das Fábricas Jerónimo Pereira |-Telegráfico de Monsanto que em 
Campos, Filhos, de Aveiro, «Fé- Vilarinho está até ao dis em 
ras Jazz», visita a sta família, 

   



  

Notícias de Taboeira 
Visitas.—A passar o Natal, vi- 

silaram-nos, vindos de várias loca- 
idades os srs, Manuel M. Mar- 
ques Ribeiro, Manuel Rodrigues 
Migueis Flávio de Abreu Ribeiro, 
Armelim Rodrigees Migueis, José 
Maria Ferreira, António Joaquim 
Ferreira, José Marques Guiomar. 
Armindo Marques Guiomar, José 
Maria Simões dis Aidos, António 
Nunes Ferreira, Manuel Rodrigues 
Migueis Júnior, sua espõsa e filhi-. 
nho, José Vicente da Silva, Hen- 
rique Marques dos Santos, Fer- 
nando Marques da Silva, João M, 
Calafate, Mangel Nunes da Cruz, 
idetonso dos Santos Oliveira, An 
tónio Dias Ferreira, Lídio Noguei- 
ra de Pinho, Manuel Maria Bap- 
tista Ribeiro e António Simões 
dos nidos Júnior. 

Baptizados.— No passado dial 
25, dia de Natal, tecebeu baptis- 
mo na paroquial de Esgueira, um 
filbinho da sr* Ester dos Santos 
Oliveira e de seu espõso sr. Emi- 
dio Alho, que recebeu o nome de 
Tidefonso, e foi padrinho sem tio 
sr. Idefonso dos Santos Oliveira, 
e madrinha a menina Maria Mar- 
ques dos Santos. 4 

—No último domingo, também 
recebeu baptismo na mesma Igreja 
uma filhinha da sr Maria Resal 
Pereira e de seu espôso sr, Mário 
Rodrigues Calafate, que recebeu o 
nome de Emília e for sua madii- 
uha a menina Emília Rodrigues 
Dias e padrinho o sr. Anaslácio 
Marques Simões. 

Anos. No-passado dia 29 (ez) 
18 avos a menina Filomena de Je- 
sus Tavares, sobrinha do comer- 
craute agui sr. Adriano Tavares. 

—No dia 28 fez 16 anos a me- 
mina Maria Marques Ferreira, fi.) 
bhinha do sr. António Loaquim Fer- 
reira, pantiicador vo Porto. 

—No dia 28, a menina Maria! 
de Fátima Marques Rêma de Al- 
meida fez 7 anos, filha do se. João 
Pires Alves de Almeida e de sua 
espósa sr," Rusa Marques Rêma 
de Almeida, ora em Lisboa, j 
Exadas —Coum 0 dias de li- 

cença, está agui o sr. Amadea 
Marques Gonçalves, militar em 
torres Novas, 
—Do Eutroucamento, o sr. Fla- 

vio Martius Ferseira, que ali é 
empregado. : 

—a gosar uma peguena licen- 
ça, está aqui o nosso amigo sr. 
Autónio Maria Simões Pinto, mi- 
litar em Coimbra. k 

— À passar uns dias, está cá u 
gentil menina Maria da Luz dos 
Santos Melo, empregada em Vila 
Nova d'Anços. é 

Roubo.—Na noite de terça para 
quarta-feira, a galunagem roubou 

aus herdeiros do falecido José No- 
gueira Sin des, 3 fios de arame du- 
ma parteira do «Silveiro» e ao sr. 

Jasé Marques Guiomar um fio de] 
arame lambém no mesmo local. 

E quem são os gatunos? 
Falecimento. —Valeçeu com 5 

anos de idade no último dia 27 a 
menina Arlete Rodrigues Pinto, fi- 
lba do sr. Jão M. Simões Pinto 
e de sua espósa sr.* Anunciação 
Rodrigues da Silva. r 

O seu funeral realizou-se no dia 
imediato com a encurporação de 1 
sacerdole, as duas irmandades lo- 
cais e muito povo daqui. 

Foram-lhe oferecidas 4 cordas 
com as seguintes ded calórias: 

Ternos beijinhos de tens desolados pais 
e teus irmãos. 

Beijinhos até ao céu de tua madrinha 
e padrinho. 

Recebe querida Arlete os últimos beijos 
de teu padrinho António Simões Pinto. 

Recebe querida sobrinha ternos beijinhos 
do tio Manuel, espôsa e filhos. 

Aos pais da inocente Arlete, en- 
viamos os nossos sentimentos. 

Tratou do funeral a «Agência 
Capela, de Esgueira:—C. 

  

Terrence VENDE- 
-SE no melhor toval de Cacia, a 
30 metros da estação dos Cami- 
nhos de Ferro. Optime para edi- 
ficar prédio, Pata tratar com Ma- 

nuel Dise Pereira, na Quinta, (4) 

ECOS DE. GATIA 

  

  
  

  

      

No dia 6 de Janeiro de 1944 
      
  

realiza-se o tradicional cortejo 
  

  

  
  

Saní 
Respeitando a Tradição que até aos nossos 

TES eps e 

Os HReis 
dias soube conservar hábitos e costumes que 

constituiram, e mui justificadamente, o orgalho dos nossos antepassados, e são, hoje, 
para nós, motivo de saitdosas evocações, realiza-se no dia acima designado, na 

nossa terra, o CORTEJO DOS SANTOS REIS, q qual o «GRU: 
PO MUSICAL CACIENSE» e o povo da Regio dorá, como outrora, 

o seu admirável concarso. Para isso, elaborouse o seguinte: 

  

O "GRUPO MUSICAL CACIENSE”, 
pelas 9 horas, irá a Vilarinho a-fim-de acompa- 
nhar as pastoras da Póvoa e reúni-las às daquele 
lugar; dali, em cortejo, dirigir-se-ão tôdas para o 
largo da capela de S. Tomé, em Sarrazola, onde 
se encontram com as deste fugar. Reúnidas, as- 
sim, as pastoras da Póvoa, Vilarinho e Sarrazola, 
o cortejo seguirá em direcção à capela de Santo 
António do Rêgo em Cacía, onde, finalmente, se 
juntam às pastoras de Cacía é Quintã do Loureiro. 

Após o aparecimento do Rei Melchior e seu 
séguito, dar-se á inicio à comovente cêna do en- 
contro dêsse Rei do Oriente com o sábio e pru- 
dente Rei Gaspar. Em seguida fará o seu saimen- 
to o majestoso 

CORTEJO DOS SANTOS REIS 

que seguirá pela rua Conselheiro Nunes da Silva 
até ao largo do Espírito Santo, onde se dará a 
cêna do desaparecimento da Estrela que eniava 
os Reis Magos, havendo as costumadas cerimó- 
uias sempre tão cheias de interêsse para o público.   

PROGRAMA R=s 
para o lugar do Cabeço, onde irá surpreender 
próximo à Fonte, uma sentinela da Guarda Ro- 
mana, que, imediatamente, comunicará a Herodes, 
o Grande, a presença de estranhos junto às suas 
muralhas. Herodes, irritado, manda o seu escravo 
Singo prender os Santos Reis, o que dará lugar a 
tocantes cênas de que nos fala a Tradição. 

Findo o interrogatório dos Reis do Oriente, 
Herodes dá lhes liberdade, pondo se por isso no- 
vamente, o cortejo em marcaha até à capela de S. 
Bartolomeu de Sarrazola, donde se dirigirá para 
o largo do Cruzeiro, sendo dado, então, ao pú- 
blico presenciar a alegre cerimónia da aparição 
do Anjo Gabriel anunciando ao pastor Semião o 
Nascimento do Menino. 

Durante o percurso as pastoras entoarão 
lindos cânticos adequados ao acto, acompanha- 
das de uma excelente orquestra. 

Depois de recolhido o cortejo, o Senhor 
Prior dará o Menino a beijar, seguindo se a arre- 
matação das muitas e valiosas ofertas, que todos 
os habitantes desta laboriosa e importante firê 
guesia, costumam oferecer.   

  

De novo posto     meet 

em marcha, o cortejo seguirá 

  D) 

a 

»       
Ajudai a Comissão das Pasterlnhas a levar a obra de melhor 

NSES: 
A COMISSÃO. 

aumentos que tem 
realizado na mossa Igreja, porque essa ebra deve-se ao produto das vossas ofertas.     
  

ementas 

  

Notícias de Sarrazola 
A passar o; Natal. — Esliveram 

nesta lugar a passar o Natal mui- 

tos nossos conter âneos, Lemdo 

nós cumiprimentedo os srs. Ar- 
mando do Cumo Tavares, 2º 
sargento do Exército, do Porto; 
Sérgio de Oliveira Ramos, em- 
pregado na Cuixa Geral de De. 
pósitos, de Lisboa; Manuel Maria 
Dias Pereira, empregado de pa- 
daria, de Lisbow; D. Alice Figuei- 
redo de Almeida, de Lisboa; e 
Fernando Sinões de Monra, en, 
pregado na padarin de sea pai no 
Porto, que cá está até ao dia 7. 

—No automóvel de sen primo, 
nosso respeitável amigo sr. Ma- 
nuel Teixeira Reis, seguiu para 
o Porto na companhia da espõsa 
deste, a gentil menina Leonilde 
Simões Dias Quintaneiro, que do- 
ve regressar no próximo dia 1 a 
éste lugar. 

Que nos traga da cidade Invi-   eta as melhoras impressões, são 
os nossos desejua.— (5, 

Bódo aos pobres 
Informam-nos que a «Casa do 

Povo de Cacíar, repartir um 
bôdo aos pobres no dia de Na- 
tal, que constou de 250 gramas 
de carne de vaca e 3800 em di- 
nheiro, ou seja reputado isto em 
5870 cada bôdo. 

Como não fossemos convida- 

dos e desconhecessemos e caso, 
não assistimos, porisso, não sa- 
bemos quem os contemplados e 
da forma da distribuição, e isto 
foi verdade? Não vimos. 

Ao que assistimos, foi a um 
|baile que promoveu em Sarrazo- 
pla na noite dêsse dia, onde esta- 
va a exibir o seu reportório o 
«Grupo Musical Caciensen. Mas 
note-se, assistimos por nos des- 
nertar a atenção uns prospectos 
que vimos afixados, 

O «Ecos de Cacíar é que não 
adivinha tais promoções para 
se fazer representar e relatar mi- 
nuciosamente, conforme era seu 
desejo,     

Práia do Farol e Gafanha 
Desastre. —No passado dia 27 

virou-se a barca da passagem de 
S. Jacinto, tendo como conse- 
qiiência o desaparecimento duma 
rapariga natural de Verdemilho. 

Ignoramos bs permenores; es- 
peramos dá-los na próxima cor- 
respondência. 
Raposas.— No jardim do Forte 

da Barra foram devoradas pelas 
raposas 7 galinhas pertencentes 
ao polícia da Junta Autónoma 
Sr. Germano da Silva. 

Apesar do jardim ter três po- 
lícias as raposas não respeitaram 
as suas espingerdas; vale mais a 
tática que a fôrça. 

Pedimos a Deus que elas não 
venham até a Práia do Farol to- 
mar banho, 

Ex Capitania de Aveiro. 
— Por êste meio pedimos previ- 
dências à capitania de Aveiro, 
pois é imenso o número de latas 
ua práia de banhos, podendo as 
mesnias ficar soterradas ocasior 

nando um grave perigo aos ba- 
nhistas do próximo ano balnear, 

Esperamos ser ouvidos, para 
bem do público, 

Estada.-- Encontra-se na Pen- 
são Farol o sr João dos Santos 
Freire que está de licença, 

Retiradas.— Retirou por pon. 
cos dias o Chefe do Farol de 
Aveiro senhor Justino Cruz acom- 
panhado de sua espôsa e filho, 

— Também está de licença o 
nosso amigo sr, Manuel Doni 
gues; 1.º faroleiro que retirou 
para Viana do Castelo na con 
panhia de seu filho José da Lor- 
ba Domingues, j 

— Também de licença retira- 
ram por dias os srs, Tenente Fera 
rer, Tenente Moreira Campos etc, 
Sardinha. — Entraram na barra 

de Aveiro no dia 27 as traineiras 
Pascoal Novo e Velho, 

Saídas. —Saiu no dia 26 0 ar 
rastão Santa Joana que vai em 
viagem de Comércio ao estran- 
geiro.   José G. Cruz



HERPETOL. 
Para as deenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o ceu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todas os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) . 

Moveis e Decorações 
Da ráBrica Alfredo F. da Gosta & Filha 
Se V. Ex" ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o sen tetnpo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 
469) Telefone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
Infecções da barba, Mnpingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto & U 

  

  

  

FARMACIA MODERNA 
Tede 1510) 

Telefone 65 José Pinte AVEIRO 

  

Construção de Padazias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUKEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistamas, 
de fornos de padarias; fornecendo lêdas as fereugens, 
masseiras, taboleires o o restante para padarias, 

Ensarroga-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão 'e seriedade. Não temerido competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
* nie e anima 

o entras desde 200 a 1.500.890 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos sis. revendedores. 

Culçada de San) André, 74 - LISBOA (100) 
  

| Expreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritórine Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEJ EFONF BELEM 669 — PORTUGAI 
| Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
t RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
* Fsta fábrica produz as melhores € as mais baratas tintas de 

impressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográticos (163) 

  

  

    

        
   
    

   

E B 5 | Mípio Monteiro 
Eu Da 

  

  

para militares e civis, 

| ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

| feição todos os traba- 

a lhos da especialidade 

| PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, &6-1.º 
(Por cima da Esquadra)| 

Telefone 46057, 

LISBOA 

q 
| 

1 

  

Blicira de Fogo de artifício 
de—— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

EMOS DRE NCIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO es 

“BORRALHA— ÁGUEDA 
* Conbtinto: «de fornos dos melhores: sistemas eco- 

nómicos e modemos, Encarrega-se da montagem de 
piarins completas. Modifica chaminés é fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todes os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada, Esta casa está devidamente legalizada com ofiei- 
ua de carspintaria o Serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolvi- 
vos, enixas de lotes e engenhos pata mussa espanhola, 
Fornece Estes artigos em boa mideira seeu é com pou- 
cos vós. Também fornece portas do ferro para fornos 
de qualquer sistema + preços sem competencia e tam- 
béns luz fornos para cerâniica é grês, 

Se quereis ficar beim servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIG — Borralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta eusa, execnta-se todos. os trabalhos de ger 
talharta, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete, SRI 

ia 
Lasa Vidinha 

% 

  

Vende louça de esmalte, vidro e barro, 

lanifícios de tôla a espécie, etc. 

Especialidade na fabricação de louça de 

barro vidrado. É equi que se vende 

os melhores vasos, cantaras, algui- 

dares, barris, tijelas, etc, 

Comprando aqui uma vez, não preferem 

outra casa, 

  

E SER | VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia lrala de qauiguer faneral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou urmas de 
uroguo, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, iesde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda é inguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Piblico--ESGURIRA 

  

VAGO 

    

VINHO DO PORTO 
ES CCEE pre pica 

Raínha Santa 
Regislado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
- À" venda em tôda à parte, — GAIA — PORTO 

AGENCIA COSTA 
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ees es E 128, — Tre amé “a 

PRAÇA-ESTARREVJA. 
Esta acredilada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, améric: do Norte, Frauçã e África 
€ lrata de tôda-a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a Correspondência, (457) 

Levedura Nacional 

  

  

    

  

  

    

SELECIONADA 
a preferida - à melhor pa- 
pelos bons | À que garante mais ren) va Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex! que estas duas palavras 

sucertam vm têm da netualidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalito, 4-TLISBOA (Junta no Arco da R. Marquês nlegrete) encontra V 

Ex o objvetivo dêsse [Ema que é — poupar 
e produzir economias ! 

Para isso tona notados preços da mossa ensar 
Uabelo e barba 2800 

So cabelo 1850 = Barba 450 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta anliga fotografia execulam-se com perfeição to- dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar 1e- tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer cutro lia- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kcdak para amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cme- Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- nemalogralia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

  

   

  

Bicicletas 
Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1680800 

RMANDO CRESPO 

(2
68
) 

fx fr a da a Ip) 

E, 
y 

A 

Mg 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — “Telet. 2%g 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra au serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito! 
Uruas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, corôas novas e de 
albguer, maulos e vestidos bem assim como tudos 95 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 

CURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, Prate, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as gradurções e 
por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações,  
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